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Os apps que insistirem em operar com carros
particulares serão multados em R$ 50 mil, e as
pessoas físicas proprietárias dos veículos pagarão
R$ 3.800, além da apreensão do carro e bloqueio
do licenciamento até a quitação do débito. “Se
antes havia a desculpa da falta de regulamentação,
agora existem regras claras. Mas o papel principal
está com a fiscalização, e vamos exigir o
cumprimento da  lei”, afirmou Salomão Pereira,
autor da Lei 16.345. Pág. 10

Aplicativos que não trabalharem
com táxis serão multados em R$ 50 mil

As empresas Easy Taxi, 99 Taxis e
Vá de Táxi foram as primeiras a se
cadastrar no Departamento de
Transportes Públicos (DTP) para a
prestação de serviço na cidade de
São Paulo na atividade do taxista.
Pág. 09

Primeiras empresas de

aplicativos já estão

cadastradas no DTP

Os taxistas terão que se adaptar às novas exigências da profissão. Agora há
normas sobre higiene pessoal e do veículo, e até sobre o que pode ser
conversado com os passageiros dentro do carro. Pág. 04

Além dos trajes, Prefeitura determina

outras regras para os taxistas

Vêm aí novidades no seu jornal
Folha do Motorista. Vamos
sortear vários brindes para
premiar a sua fidelidade aos

nossos anunciantes. Aguardem!

Atenção taxistas:

Diversos serviços para facilitar a
vida do taxista: atendimento jurídi-
co, recursos de multas, comprovan-
te de renda, isenção de IPI e ICMS.
Ligue: (11) 2081-1015. Pág. 18

Carta de rendimento ou

lucro cessante: procure

a Coopetasp

Eles valorizam sua atividade e têm

sempre profissionais preparados

para o faturamento do carro com

isenção de IPI e ICMS. Para anunci-

ar, fale conosco:

folhadomotorista@terra.com.br

cob.unida@uol.com.br

11 5575-2653. Pág. 23

Na compra do seu carro

0 km consulte nossos

anunciantes
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Foto: Divulgação
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Em vigor desde 4 de janeiro, a

Lei 16.345/2016, com base no

Projeto de Lei 243/2015 de mi-

nha autoria, requer desde já um

grande esforço da Prefeitura Mu-

nicipal de São Paulo, em particu-

lar do Departamento de Transpor-

tes Públicos (DTP), no sentido

de fiscalizar e conter os abusos

cometidos por aqueles que ali-

mentam e incentivam o serviço

clandestino de transporte remu-

nerado de passageiros.

A lei é clara e objetiva ao es-

tabelecer as sanções para quem

insiste em trabalhar de maneira

irregular. A multa para a empresa

É preciso fiscalização
para cumprir a lei

de aplicativo que desobedecer a lei

é de R$ 50 mil em seu CNPJ e R$

3.800 mil por carro particular. No

caso do UBER eles devem entrar na

reincidência, devido a insistência na

irregularidade. No segundo carro

apreendido trabalhando com o

aplicativo UBER a multa cobrada será

de R$ 100 mil, e daí em diante: to-

das as multas serão neste valor.

Basta, agora, a Secretaria de

Transportes exigir o cumprimen-

to da lei, dotando o DTP com

infraestrutura e recursos humanos

adequados para um efetivo traba-

lho de campo, a começar pelos

grandes pólos de concentração de

veículos clandestinos como

hoteis, centro de convenções, en-

tre outros.

Só quem conhece a atividade

do taxista pode ajudar em todos

os aspectos, defendendo na Câ-

mara Municipal os interesses da

categoria.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Traje para os taxistas da categoria Comum:

I. Traje social:
a. Camisa social
b. Calça social
c. Sapato social
d. Cinto social

e. Blazer ou caban, nos dias de clima frio
f. Traje feminino compatível (tailleur)

II. Traje esporte fino:

a. Camisa social lisa, manga curta ou longa, de cor única
lisa ou risca de giz

b. Calça jeans - corte social liso, de cores escuras
c. Sapatênis ou sapato social

Traje para os taxistas da categoria Luxo:

a. Terno ou smoking
b. Camisa social manga longa

c. Gravata
d. Sapato social

e. Traje feminino compatível (tailleur)

Traje para os taxistas da categoria Especial:

a. Camisa social branca
b. Gravata

c. Calça social
d. Cinto social

e. Sapato social
f. Traje feminino compatível (tailleur)

Itens proibidos para todas as

categorias:

I. Todos os tipos de camiseta

II. Camisa com estampas

III. Shorts e bermudas

IV. Calça esportiva e calça de

moleton

V. Tênis, sandálias, chinelos

VI. Jaquetas de times, de

associações e clubes

VII. Gorros, bonés, capuz

Além dos trajes, Prefeitura

determina outras regras para os taxistas
Roupas, higiene pessoal e até o que deve ser

conversado com o passageiro viraram regras

A Portaria que ditou as normas
sobre os trajes para os taxistas tam-
bém possui outras particularidades.
Todas as exigências já serão cobra-
das pela fiscalização, e os taxistas
poderão sofrer sanções determina-
das pelo Departamento de Transpor-
tes Públicos (DTP) em caso de
descumprimento.

Segundo as normas os taxistas
devem sempre manter a camisa abo-
toada (exceto o botão do colarinho),
os sapatos limpos e engraxados, rou-
pas limpas e conservadas, cinto bem
conservado e afivelado. Há também
um capítulo sobre a higiene pessoal,
onde se exige cabelo e barba arru-
mados, unhas limpas, e proíbe aro-
mas que causem incômodo ao pas-
sageiro (suor, cigarros, bebidas alco-
ólicas e perfumes fortes).

As regras citam como deve ser
feito o atendimento ao passageiro: a
recepção deve ser com otimismo e
alegria, e os taxistas devem abrir a
porta e colocar a mala do passagei-
ro no bagageiro. Quanto à conversa
dentro do veículo, o taxista não pode
falar palavrões, atacar a honra de
qualquer pessoa e fazer sarcasmo ou
piadas constrangedoras.

Os taxistas estão proibidos de
praticar qualquer ato que represente
preconceito de raça, gênero, religio-
so, partidário, esportivo, opção se-
xual ou de qualquer outro tipo. Não

Relembre os trajes para os taxistas de SP

é permitido recusar um passageiro ou
escolher corridas. Caso o taxista não
esteja em serviço, é necessário cobrir
o luminoso para não ser abordado pela
fiscalização.

O capítulo que proibia as conver-
sas sobre paixões esportivas, convic-
ções partidárias, cultos religiosos e pro-
blemas particulares e da categoria foi
revogado. Os taxistas acusaram a Pre-
feitura de censura, e uma nova porta-
ria foi publicada no Diário Oficial em
21 de janeiro sem essas exigências.

Regras para o carro

e o ponto de táxi

De acordo com a Portaria o ponto
de táxi deve ser mantido em perfeito
funcionamento. Já o veículo deve ter
os cintos de segurança, assentos, en-
costo de braços, painel e demais itens
internos limpos, bem como o filtro de
ar condicionado. Os taxistas são obri-
gados a aspirar o teto, piso, porta ma-
las e interior do carro, e a manter a
parte externa sempre limpa e polida.

O ar condicionado se tornou um
item obrigatório em todos os táxis de
São Paulo, independente da categoria,
e deve ser ligado sempre que solicita-
do pelo passageiro. Carregadores
para aparelhos eletrônicos (celulares,
tablets, notebooks, etc.) e meios de
pagamento eletrônicos também serão
exigidos a partir de 04 de março.

Fiscalização e multa

A fiscalização das novas regras co-

meçou e 18 de janeiro e em caso de
descumprimento a multa aplicada pelo
DTP é de R$ 35,52. Além do disso o
fiscal avalia a segurança, as revisões e
a manutenção do veículo. São checados
itens como pneus, freios ABS e Air Bag.

Segundo a prefeitura as normas de
conduta e de traje foram produzidas
com a participação dos Centros de
Formação de Condutores
credenciados junto ao DTP, depois
de diversas reuniões e debates so-
bre o conteúdo do Curso de Taxista.
Todas as minutas foram apresenta-
das, debatidas, aprimoradas e apro-
vadas por unanimidade por entida-
des da categoria na Câmara Temática
do Serviço de Táxi do Conselho
Municipal de Trânsito e Transporte.

Segundo a Secretaria Municipal
de Transportes, até 4 de março os
aplicativos de táxi deverão
credenciar suas plataformas junto à
secretaria, disponibilizando a ava-
liação dos passageiros do serviço
dos taxistas. Essa avaliação auxi-
liará na identificação dos profis-
sionais que estão infringindo nor-
mas e irá gerar relatório sobre o
perfil do serviço de cada moto-
rista. Os que forem mal avaliados
serão notificados a comparecer ao
Setor de Disciplina e, após avali-
ação da conduta, poderão sofrer
aplicação de penalidades legais e
regulamentares. Também pode ser
determinado que eles refaçam o
Curso de Taxista.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Na última edição da Folha do
Motorista denunciamos o caso do
taxista Márcio Antonio Gozzo,
que não recebeu o valor de corri-

Easy Taxi não paga

taxista desde setembro
Prejuízo é de R$ 700, e empresa não explica motivo

Foto: Mário Sergio de Almeida

das realizadas pelo aplicativo Easy
Taxi. Mesmo após a publicação
Márcio não foi pago, e voltamos à
questão.

Para relembrar: Márcio come-
çou a aceitar corridas empresariais
do aplicativo Easy Táxi em setem-
bro, mas não se preocupou em ve-
rificar se os valores foram deposi-
tados em sua conta corrente por
acreditar na idoneidade do app.
Mas, em 06 de dezembro, ao fazer
uma corrida no valor de R$ 268,
constatou que não foi pago. Anali-
sando seu extrato bancário o taxista
percebeu que nenhuma corrida,
desde setembro, havia sido paga.

A explicação da Easy Taxi foi de
que os dados bancários do taxista
estavam incorretos, e os valores es-
tavam sendo depositados na conta
corrente de outra pessoa. Porém,
ao realizar o cadastro Márcio for-
neceu cópia de seu cartão bancá-
rio, o que inviabiliza a desculpa pas-
sada pela empresa.

“Meu prejuízo chega a R$ 700,
e eu já entrei em contato com eles
por telefone e e-mail diversas ve-
zes, e nunca recebi um retorno”,
lembrou o taxista. Na edição pas-
sada a Easy Taxi afirmou ter efe-
tuado todos os pagamentos para
o taxista após a reclamação, fato
que foi contestado por Márcio.

“Mesmo depois da publicação
da matéria na Folha do Motorista
a Easy Taxi não me deu uma ex-
plicação. Eu entrei em contato
com eles, e a atendente me disse
que eles não estavam preocupados
com a repercussão da matéria,
porque o jornal não era muito co-
nhecido. Acredito que serei obri-
gado a acionar a justiça, porque
não consigo resolver esse assunto
de forma amigável”, finalizou
Márcio.

Por que dos 40 aos 60 anos a visão piora significativamente?

O processo de envelhecimento
vem sendo cada vez mais desafiado
pela ciência. Hoje em dia, quem tem
60 anos pode muito bem aparentar
40 com a ajuda de novas tecnologias
empregadas pela indústria da beleza.
Já em relação aos olhos a coisa não
é tão simples assim. A visão, com o
passar do tempo, sofre modificações
resultantes do processo de envelhe-
cimento e altera a forma com que a
pessoa enxerga o mundo e se relaci-
ona com tudo à sua volta.

“Nem todo mundo experimenta o
mesmo nível de dificuldade para ver”,
diz o oftalmologista Renato Neves –
diretor do Eye Care Hospital de
Olhos, em São Paulo. “Ao envelhe-
cer, a pessoa normalmente precisa de
mais luminosidade para ler e perce-
ber objetos próximos. Mas um dos
maiores incômodos mesmo é a difi-
culdade encontrada para fazer coi-
sas que antes pareciam simples e
fáceis. Ler a bula de um remédio,
por exemplo, fazer a barba, ou
ainda tirar a sobrancelha, são ati-
vidades que podem se transfor-
mar num pesadelo diário para quem

Especialista garante que não existe “botox para a visão”, mas nem tudo está perdido

tem mais de 40 anos. Afinal, não exis-
te ‘botox’ que impeça o processo de
envelhecimento dos olhos”.

É fato que, depois dos 40, os olhos
encontram muito mais dificuldade para
focar objetos próximos com a mesma
habilidade de antes, na faixa dos 20
ou 30 anos. Até mesmo dirigir à noite
se torna mais perigoso, já que a for-
mação de halos e reflexos aumenta
consideravelmente. Mas um dos pro-
blemas que mais preocupam os oftal-
mologistas é a redução na produção
de lágrimas. “Isso é um problema que
tem de ser controlado e observado de
perto, principalmente em pacientes do
sexo feminino na fase pós-menopau-
sa. Afinal, se os olhos começam a fi-
car ressecados, a irritação ocular é
uma constante, provocando um mal-
estar frequente nas pacientes. Ter uma
certa quantidade de lágrimas é essen-
cial para manter os olhos saudáveis e
a visão clara”, diz Neves.

Na opinião do oftalmologista, en-
tre os 40 e os 60 anos de idade as
pessoas têm de cuidar muito bem da
visão, impedindo que as modificações
que naturalmente ocorrem comprome-

tam sua qualidade de vida, as relações
familiares, ou ainda o desempenho pro-
fissional. “A presbiopia é um problema
que costuma deixar o paciente muito
aborrecido. Quando menos se espera,
ele não consegue ler mensagens no ce-
lular, ver as horas ou checar o cardá-
pio de um restaurante sem colocar os
óculos para perto. Isso tudo porque o
cristalino vai perdendo elasticidade com
o passar dos anos até que, em deter-
minado momento da meia-idade, o sis-
tema de acomodação da visão de per-
to fica totalmente ineficiente”.

Neves diz que a cirurgia a laser ain-
da é um dos recursos mais indicados
para quem tem presbiopia e quer pôr
fim ao interminável tira-e-põe dos ócu-
los. “Além do grau, a cirurgia persona-
lizada a laser trata de pequenas aber-
rações da córnea de cada paciente,
com resultados tão precisos que per-
mitem que o paciente fique sem óculos
em mais de 90% dos casos, inclusive
para perto. O implante de lentes
intraoculares para corrigir vista cansa-
da leva menos de meia hora. Uma len-
te fina e circular é implantada no lugar
do cristalino. Além de corrigir vista can-

sada, a lente multifocal e a
acomodativa corrigem problemas
para enxergar de perto, média distân-
cia, e de longe. Já para quem sofre
de astigmatismo, as lentes tóricas
são mais indicadas”. Para o paci-
ente, trata-se de um grande ganho
em qualidade de vida.

Além da presbiopia, é nessa fase,
também, que aumenta o risco de se
desenvolverem outros problemas de
visão. Sendo assim, ainda que não
tenha necessidade de usar óculos,
qualquer adulto com mais de 40 anos
deve ser examinado para que se des-
carte outras doenças oculares, como
hipertensão ocular, glaucoma, dege-
neração macular etc. Pessoas que já
sofrem de doenças como diabetes,
hipotireoidismo, colesterol alto, hiper-
tensão, depressão e artrite, e que to-
mam medicamentos regularmente, es-
tão sempre mais sujeitas a efeitos
colaterais que resultam em doenças
oculares importantes. Sendo assim, o
médico recomenda que, ao menos
uma vez por ano, esse tipo de paci-
ente faça uma consulta com seu oftal-
mologista.
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O juiz Luis Felipe Ferrari Bedendi,
da 5ª Vara de Fazenda Pública de São
Paulo, decidiu que o dinheiro arreca-
dado com multas na capital não pode
ser usado pela Prefeitura para custe-
ar a Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET). A administração do
Prefeito Fernando Haddad afirmou

Multas de trânsito não poderão
custear CET, segundo a justiça

Juiz decidiu que os valores arrecadados não poderão

ser usados para pagar salários dos funcionários da CET

que gestões anteriores usavam essa
verba da mesma forma. Ainda cabe
recurso da decisão.

Segundo o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) os valores das multas
devem ser usados exclusivamente nas
ações de sinalização, engenharia de
tráfego, de campo, policiamento, fis-
calização e educação de trânsito.

Por outro lado o mesmo juiz consi-
derou correto a aplicação do dinheiro das
multas para a construção de terminais de
ônibus e de ciclovias. Segundo o magis-
trado essas obras visam melhorar a fluidez
e segurança do trânsito.

A ação também pedia o ressarci-
mento de R$ 617 milhões aos cofres
públicos, além do bloqueio dos bens
do prefeito e secretários municipais.
Para o magistrado, porém, ainda não
há provas de que houve má fé por par-

te da administração municipal, e não
concedeu o pedido.

O caso teve início com uma ação
do Tribunal de Contas do Município
(TCM), que após estudo afirmou que
a destinação dos valores arrecadados
com multas na capital paulista estava sen-
do investido em despesas operacionais da
CET. Com isso, o Ministério Público in-
gressou na justiça, e conseguiu uma deci-
são favorável.

Um dos promotores do caso, Mar-
celo Milani, afirmou que a decisão do
juiz Bedendi é uma vitória para a cida-
de. Em 2014 a Prefeitura arrecadou
quase R$ 900 milhões com as multas
aplicadas aos motoristas de São Pau-
lo. Não se sabe exatamente quanto
desses recursos foi usado na CET.

Posição da Prefeitura

O prefeito Fernando Haddad afir-

mou que não há o menor sentido na
ação, e disse que a postura do MP
afronta o Plano Nacional de Mobili-
dade Urbana. Já Jilmar Tatto, Secre-
tário de Transportes, disse que o di-
nheiro arrecadado com multas é usa-
do de uma maneira segura, e que há
melhoria na fluidez e diminuição dos
acidentes e mortes na cidade.

Segundo a atual administração
o uso do dinheiro das multas para
a manutenção da CET sempre
ocorreu em gestões anteriores. O
promotor Marcelo Milani confir-
mou a informação, e disse que há
indícios dessas irregularidades
desde 2010. Segundo ele, investi-
gações serão feitas, mas devido à
prescrição de cinco anos, talvez
não haja punição para os ex pre-
feitos e secretários.

Foto: Divulgação

Motoristas não devem atravessar

enchentes para não perder seguro

Com a chegada do verão e as for-
tes chuvas as enchentes voltam a ser
uma grande preocupação dos propri-
etários de automóveis. Os carros pe-
gos por um alagamento podem ter
danos parciais, quando a água não
chega a cobrir o painel, permitindo
fazer uma higienização e reparos, ou
até mesmo a perda total nas situações
em que o motor é atingido e o orça-
mento para recuperação ultrapassa
75% do valor de indenização defini-
do pela apólice de seguro.

Há muitas dúvidas sobre a cober-
tura para fenômenos da natureza. No
caso de enchentes as seguradoras são
obrigadas a oferecer a cobertura,
mesmo nos planos mais básicos, para
ocorrências em que o carro fica total
ou parcialmente submerso em água
doce. Mas, para não perder a indeni-
zação, o proprietário deve observar

Mesmo os planos básicos são obrigados a cobrir prejuízos com

alagamentos, mas o proprietário não deve colocar o carro em risco

certas regras e condições gerais do
contrato com a seguradora.

O que as seguradoras exigem é que
o motorista não agrave o risco. Por
isso, jamais deve-se tentar atravessar
uma enchente. O correto é, se possí-
vel, colocar o carro em local seguro e
aguardar que a água abaixe.

Se o carro estiver estacionado em
uma rua ou garagem e for acometido
por uma enchente ou até mesmo por
uma árvore o seguro vai cobrir os da-
nos. No entanto, se no laudo ficar com-
provado que o motorista expôs o veí-
culo a um risco, ou seja, decidiu pas-
sar por uma rua que já estava alagada,
o seguro não vai cobrir.

Vale ressaltar que o seguro para
pessoas que moram em regiões
com frequentes alagamentos é sem-
pre mais caro. Por isso, é impor-
tante não omitir o endereço verda-

deiro na hora de contratar para não
correr o risco de não ser indeniza-
do. E quem não tem seguro deve

Dicas para evitar maiores prejuízos com enchentes
Não tente atravessar a área alagada. Além de ser arriscado, o proprietá-

rio ainda pode perder a cobertura do seguro.
Se possível, evite regiões de risco de enchente e no caso de ser pego de

surpresa  procure uma região mais alta e segura para estacionar e esperar o
escoamento.

Caso a água comece a subir e entrar no automóvel desligue o motor, já
que ele pode travar e será necessário fazer uma retífica. Isso evitará
maiores estragos e os danos ficarão restritos ao estofamento e parte
elétrica.

Leia com atenção a apólice, o que está coberto e quais são as exigências
para não perder a indenização. Mesmo os planos mais básicos são obriga-
dos a oferecer cobertura contra enchentes.

Responda o questionário para contratação da apólice corretamente. Se
o proprietário informar que o carro fica sempre guardado em estacionamen-
to e for atingido pela enchente quando estiver estacionado na rua a segura-
dora não irá pagar, assim como se informar o endereço residencial errado.

lembrar que a prefeitura não in-
deniza o prejuízo e o gasto com
limpeza e reparos é alto.
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Após o falecimento do titular do
alvará a família tem 30 dias para indi-
car um segundo condutor, com
Condutax, ao DTP (Departamento de
Transportes Públicos). Depois deste
prazo é exigido o inventário, que leva
tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a trans-
ferência de alvará deve ser feita em até
três anos; depois desse tempo o alvará
entra em processo de caducidade.

Ao fazer inventário de taxista,

procure advogados

especializados

Não perca o alvará

por erros em inventários

Para antecipar a transferência o ad-
vogado, após dar entrada no inven-
tário, pode solicitar ao juiz um alvará
judicial.

Erros em inventários podem levar
à perda definitiva do alvará. Por isso,
procure o departamento jurídico da
Coopetasp: nossos advogados são
especializados em inventários de
taxistas. O atendimento é realizado
para sócios e não sócios.

Coopetasp – Associação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi de São Paulo

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana
Telefone: 2081-1015

A Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo aprovou em 17 de
dezembro o projeto de lei 1.406/2014
que possibilita que o cidadão escolha
a combinação alfanumérica das pla-
cas veiculares.

Quem quiser escolher os caracteres
das placas de um veículo 0km pagará
ao Detran um valor extra de R$ 82,28,
além da taxa de emplacamento cobra-
da atualmente que varia de acordo
com o tipo de veículo. A lacração custa
R$ 88,40 para motos, R$ 91,63 para
reboque e semirreboque e R$ 106,40
para os demais veículos.

O valor extra só será pago por
quem quiser escolher a combinação
alfanumérica no momento do
emplacamento. A cobrança da taxa é
necessária para custear e manter o sis-

Assembleia aprova
projeto de lei que

permite escolher a
placa do veículo
Quem optar pelo serviço terá de

pagar uma taxa extra de R$ 82,28

tema informatizado a ser implantado
para a execução do novo serviço.

O objetivo é atender às pessoas
que solicitam placas personalizadas e
evitar possíveis fraudes no processo.
Não há regulamentação federal para
o serviço, que fica a critério de cada
estado.

Quem não desejar indicar nú-
meros e letras personalizados po-
derá continuar escolhendo entre
combinações alfanuméricas alea-
tórias fornecidas pelo sistema do
Detran sem necessidade de pagar
taxa extra.

O projeto de lei seguirá agora para
sanção do governador Geraldo
Alckmin.  A nova lei entra em vigor a
partir de 90 dias após a publicação
no Diário Oficial do Estado.

O Brasil está
precisando se atualizar

Mais uma vez a cidade de São Paulo sai na frente e dita a direção para o
resto do país. Sancionada em 04 de janeiro, a Lei 16.345, de autoria do vere-
ador Salomão Pereira e outros vereadores, pôs fim à polêmica do uso dos
aplicativos para o transporte individual de passageiros.

De acordo com o texto as empresas que optarem por trabalhar na ilegalida-
de com carros particulares serão multadas em 50 mil, e as pessoas físicas
proprietárias dos veículos pagarão R$ 3.800, além da apreensão do carro e
bloqueio do licenciamento até a quitação do débito. A lei também exige o ca-
dastro dos apps no DTP.

A repercussão pelo Brasil foi imediata. Jornais impressos, emissoras de
televisão e sites de notícias publicaram a nova lei como a saída encontrada por
São Paulo para regulamentar um tipo de serviço que não seguia regras. Se
antes a desculpa dada por empresas como a Uber (de que não havia regula-
mentação para o setor) era a saída para a irregularidade, hoje as regras são
claras: transporte individual de passageiros deve ser feito apenas por taxistas
legalizados.

O cadastro dos aplicativos no DTP também é importante, e traz para o
poder público o poder de fiscalização. Deste modo, não há como os apps não
se adequarem à legislação, e os que insistirem na ilegalidade estarão cometen-
do um crime.

A Lei 16.345 é um marco na história paulista, e certamente será copiada
por diversas localidades que também precisam se ajustar às novas tecnologias
mas não sabiam que caminho seguir. A Prefeitura de São Paulo mostrou para o
Brasil, para as empresas de aplicativos e para os empresários estrangeiros que
acreditavam estar em uma terra sem lei que aqui há regulamentação. Para os
que querem trabalhar honestamente, somos receptivos. Mas para os desones-
tos, existe punição.

Repercussão nacional sobre a Lei dos Aplicativos

mostra que diversas cidades ainda não sabem

como tratar a questão
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Dr. Sérgio Matiota
segundas-feiras, das 12h30 às 17h

civil, criminal e trabalhista.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti
quintas-feiras, das 13h às 17h

família, civil e administrativo.
Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O DEPARTAMENTO JURÍDICO DA
COOPETASP ATENDE SÓCIOS,

EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES
E O PÚBLICO EM GERAL.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA:
R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015

As empresas Easy Taxi, 99 Taxis e

Vá de Táxi foram as primeiras a se ca-

dastrar no Departamento de Transpor-

tes Públicos (DTP) para a prestação de

serviço na cidade de São Paulo. Uma

portaria, publicada em 03 de dezembro

no Diário Oficial, exigiu dos apps o

credenciamento.

Além de oficializar suas atividades

no DTP os aplicativos deverão emitir

recibo eletrônico e assegurar a

confidencialidade dos dados pessoais

dos passageiros. Só será permitido o ca-

dastro e operação de veículos e condu-

tores autorizados para a atividade de

táxi e, após o registro, os apps pagarão

à Prefeitura o Imposto Sobre Serviços

de Qualquer Natureza (ISS).

Todos os aplicativos interessados em

operar na capital paulista deverão pro-

curar o DTP para se cadastrar. Os que insistirem na ilegalidade serão punidos de acordo com a Lei 16.345, de autoria do vereador Salomão

Pereira, que estabelece multa de R$ 50 mil para as empresas, e de R$ 3.800 para as pessoas físicas proprietárias dos veículos (além da apreensão

do carro e bloqueio do licenciamento até a quitação do débito).

Primeiras empresas de aplicativos
já estão cadastradas no DTP

Easy Taxi, 99 Taxis e Vá de Táxi já se credenciaram para prestar serviços em SP

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Lei nº 16.345/ 2016

Dispõe sobre regulamentação
do atendimento ao serviço de
Transporte Individual Remunera-
do de Passageiros – Táxi, em ca-
sos de solicitação por aplicativo
(APP) ou internet, no Município
de São Paulo, e dá outras provi-
dências.

FERNANDO HADDAD, Pre-
feito do Município de São Paulo,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas por lei, faz saber que
a Câmara Municipal, em sessão de
25 de novembro de 2015, decretou
e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1º O serviço de Transpor-
te Individual Remunerado de Pas-
sageiros – Táxi, na Cidade de São
Paulo, quando solicitado por meio
de aplicativo (APP) ou internet,
será regido por esta lei.

Art. 2º As empresas interessa-
das na prestação do serviço pre-
visto no art. 1º de que dispõe esta
lei deverão atender os requisitos
exigidos pelo Poder Público, ten-
do como seus prestadores exclu-
sivamente os taxistas.

Art. 3º Todas as empresas que
prestarem serviço ao usuário do
Transporte Individual de Passa-
geiros, por meio de aplicativo
(APP),  ao  sol ic i tar  o  seu
credenciamento junto ao Poder
Público deverá obrigatoriamente
apresentar cópia de seu contrato
social ou estatuto, devendo cons-

Uber: se não cumprir a lei será multado em
R$ 50 mil, e R$ 100 mil na reincidência

Lei regulamentou o setor de aplicativos para táxis e

encerrou polêmica. Agora, basta ação da fiscalização.

A Lei Municipal 16.345/2016,
de autoria do vereador Salomão
Pereira, exige que os aplicativos que

trabalham na atividade do taxista
sejam regulamentados. Os apps
que insistirem em operar com
carros particulares serão multa-
dos em 50 mil, e as pessoas físi-
cas proprietárias dos veículos
pagarão R$ 3.800, além da
apreensão do carro e bloqueio
do licenciamento até a quita-
ção do débito. A nova lei tam-
bém exige o cadastro dos apps
no DTP.

Agora cabe à Secretaria Munici-
pal de Transportes o cumprimento da
medida, com a fiscalização e apre-

ensão dos carros particulares e pu-
nição das empresas de aplicativosm
como o UBER. No primeiro carro
apreendido a empresa será multada em
R$ 50 mil, e no segundo carro apreen-
dido a empresa que opera o aplicativo
UBER pagará R$ 100 mil.

Caso a empresa não realize o pa-
gamento da multa a Prefeitura po-
derá acioná-la judicialmente, exigin-
do o valor devido. Com isso,
Salomão afirma que a ilegalidade
terá fim na cidade. “A Lei 16.345
veio para moralizar a questão dos
aplicativos que trabalham com veí-

culos particulares. Se antes havia a
desculpa da falta de regulamenta-
ção, agora existem regras claras.
Mas o papel principal está com a
fiscalização”, afirmou.

“A regulamentação do projeto
243/2015, pelo prefeito Fernando
Haddad, foi notícia em todas as ca-
pitais do país. Com certeza outras
cidades irão adotar o sistema, re-
gulamentando os aplicativos na ati-
vidade do taxista, com pesadas
multas para as empresas que não
se enquadrarem”, finalizou o vere-
ador Salomão.

tar impreterivelmente o endereço de
sua sede na Cidade de São Paulo.

Art. 4º Aos infratores desta lei,
para a pessoa jurídica gestora do
aplicativo (APP), aplicar-se-á mul-
ta de R$ 50.000,00 (cinquenta mil
reais), sendo dobrada na reincidên-
cia, e para a pessoa física a multa
de R$ 3.800,00 (três mil e oitocen-
tos reais), cumulando com a respec-
tiva apreensão do veículo e bloqueio
no licenciamento junto ao Detran, até

a quitação da mesma.
§ 1º Nos casos de reincidên-

cia, aplica-se a respectiva mul-
ta em dobro, considerado o perí-
odo de 05 (cinco) anos, contados
da data da primeira infração.

§ 2º A correção dos valores
previstos neste artigo se dará anu-
almente pelo Índice Geral de Pre-
ços – Mercado, editados pela Fun-
dação Getúlio Vargas – IGP-M
(FGV).

Art. 5º As despesas decorren-
tes desta lei correrão por conta
de dotações orçamentárias pró-
prias, que serão suplementadas se
necessário.

Art. 6º O Poder Executivo re-
gulamentará a presente lei no pra-
zo de 60 (sessenta) dias, conta-
dos da sua publicação.

Art. 7º Esta lei entra em vigor na
data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Foto: Mário Sergio de Almeida

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR

 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

Lendo a Folha do Motorista achei uma parte interessantíssima, e por
sinal, exatamente como penso. Todo dia fazem leis, criam normas para
onerar o povo. Alguns seres usam seus cargos como um brinquedinho.
Depois aparece outro ser para brincar no lugar dele, e amolda o brin-
quedo de acordo como quer brincar. Aí entram kits de primeiro socor-
ros, extintores, faixas nos táxis, ar condicionado, maquininha, exame
toxicológico e até mesmo os trajes.

É obvio que ninguém merece um taxista barbado, de boné, chinelo,
calça de moleton... Mas daí a não poder usar uma camiseta Polo, lisa
ou colorida, com listras combinadas, bonitas e elegantes, já é demais.
Estou citando isso pois, como meu marido é taxista, vamos ter que
gastar em camisas novas, assim como vários outros taxistas, que prati-
camente nem corridas estão tendo.

Sobre as maquinas de crédito ou débito: como ficarão os taxistas
frotistas, que pagam suas diárias? E creio que para ter maquininha de
alguma maneira os taxistas terão despesas.

Mas vamos lá, tem que pagar. Como citei anteriormente, vamos fa-
zer o povo pagar... para trabalhar, para comer, para poder ser simples-
mente humano.

Maria Helena S. Sarti – leitora

Cara Maria Helena,

Todos os táxis da cidade de São Paulo serão obrigados a aceitar
cartão de crédito e débito até o dia 04 de março. Nesse caso, os táxis
de frotas também terão que se adaptar.
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Táxis & Cia: tudo o que

o seu carro precisa
Conheça a mais nova filial e confira as promoções imperdíveis

Táxis & Cia

Avenida Alcântara Machado 946

Brás – São Paulo – SP

Tel.: 11 2691-1683

Horário de funcionamento:

Segunda à sexta – 08h às 18h

Sábado – 07h às 13h

Feriados – 08h às 12h

Há quatro anos no mercado, a
Táxis & Cia já se consolidou como
uma empresa que os taxistas de São
Paulo confiam. Para divulgar sua nova
filial, os sócios Vladimir Ramos de
Oliveira, Maurício de Melo Lacerda
e Charles de Almeida Silva conversa-
ram com a Folha do Motorista, o ve-
ículo de comunicação mais lido pela
categoria.

Com fácil localização a Táxis & Cia
realiza serviços nas áreas de mecâni-
ca, elétrica, injeção, suspensão, frei-
os, alinhamento 3D e ar condiciona-
do em táxis e veículos particulares.
Possui funcionários treinados e capa-
citados para atender a todas as mar-
cas, estoque de peças para maior agi-
lidade e garantia do serviço prestado.

“Os taxistas representam 90% de
nossos clientes, e por isso nos espe-
cializamos em prestar um atendimen-
to rápido e eficiente. Temos uma área
total de 1.200 m² e 16 elevadores para
que tudo seja feito no menor tempo
possível, sempre com qualidade”, afir-
mou Vladimir.

Todo o atendimento da Táxis & Cia
é informatizado, com o fornecimento
de notas fiscais e garantia, e Vladimir
garante aos clientes o uso de peças de
montadoras ou de primeira linha, à es-
colha do proprietário do carro. “Não
há retorno nos serviços que executa-

mos, e ainda temos um dos melhores
preços do mercado”, lembrou.

Vladimir convida a todos os taxistas
para conhecer a filial da Táxis & Cia
na Avenida Alcântara Machado, con-
ferir os ótimos preços e ainda parcelar
os serviços em até seis vezes no car-

tão. “Para os leitores da Folha do
Motorista que disserem que viram
essa matéria daremos 5% de descon-
to no dinheiro, para qualquer servi-
ço”, finalizou.

Fotos: Mário Sergio de Almeida
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Iniciamos o ano de 2016 cheio de esperanças. Nos-
so querido representante da categoria taxista, Salomão
Pereira, conseguiu aprovar ao apagar das luzes de 2015
seu importante Projeto de Lei 243/2015, que regula-

menta os aplicativos que prestam serviço remunerado na atividade do taxista e
que foi sancionado pelo prefeito e se tornou a Lei Municipal 16.345/2015.

A nova lei teve repercussão em todo o Brasil. Chegaram felicitações ao
vereador Salomão do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Brasília, Porto Alegre,
Espírito Santo, Bahia, entre outros. Todos interessados no assunto, tecendo
comentários elogiosos e procurando conhecer detalhes do projeto.

O vereador Salomão continua fazendo a diferença na Câmara Municipal,
pois após a aprovação desse projeto viu sua representatividade ser reconhe-
cida pela categoria. Em um ano eleitoral é fator de extrema importância que a
categoria saiba reconhecer quem realmente luta pelos seus interesses e saiba
fazer valer nas urnas esse reconhecimento.

O assunto Táxi Preto, que tanta polêmica causou no final de 2015, também
arrefeceu após a decisão do Tribunal de Contas do Município de suspender o
sorteio até segunda ordem e cobrar da Prefeitura esclarecimentos sobre os
questionamentos que havia feito no desenrolar do processo. Aguarda-se deci-
são do conselheiro do TCM Edson Simões, que deve ocorrer nesse começo
de ano.

Existem novos projetos do vereador Salomão tramitando na Câmara Mu-
nicipal, e a maioria deles trata de assuntos de interesse da categoria, como o
PL do cão guia. Aguarda-se uma solução favorável, pois o projeto foi reco-
nhecido como de interesse não só dos taxistas, mas também da população de
São Paulo.

Enfim, vamos confiar em um 2016 melhor para todos. Que o país entre nos
eixos novamente, que a categoria taxista seja cada vez mais prestigiada pela
população e que esse reconhecimento venha através de uma melhor presta-
ção de serviço.

Feliz 2016!

TOQUE INFORMAL

O taxista Francisco Narcisio de
Brito Rabelo, de 53 anos, foi espan-
cado, amordaçado e deixado den-
tro do porta-malas de seu carro na
tarde de 16 de dezembro em Manaus
(AM). A polícia foi chamada por
pessoas que ouviram os murros do
taxista na lataria do carro.

A vítima disse que foi  obri-
gada a  rodar  com os cr imino-
sos armados, e o carro foi usa-

Taxista é amarrado no
porta-malas enquanto
bandidos usam o carro

para assaltar
do para cometer diversos assal-
tos pela cidade. Francisco levou
coronhadas, e foi encontrado em
estado de choque.

Os  bandidos  l evaram do
taxista R$ 250 em espécie e
também um aparelho celular.
Eles abandonaram o veículo e
fugiram a pé. O taxista foi enca-
minhado para o hospital e libe-
rado em seguida.
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Vêm aí novidades no seu jornal Folha do Motorista.

Vamos sortear vários brindes para premiar

a sua fidelidade aos nossos anunciantes.

Aguardem!

Atenção taxistas:
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

1 peito de frango pequeno, com osso (400 g)
2 dentes de alho
1 colher (chá) de sal
4 colheres (sopa) de manteiga
1 cebola pequena picada
1 lata de milho verde em conserva
escorrido
1 vidro de palmito em rodelas
2 colheres (sopa) de farinha de trigo
400 ml de leite
2 copos de requeijão cremoso
4 colheres (sopa) de salsa picada
1 embalagem de macarrão tipo Bucatini

Macarrão ao molho cremoso de frango
Foto: Divulgação

Modo de Preparo:
Na panela de pressão coloque o frango, cubra com água, junte o alho e o

sal. Tampe e cozinhe por cerca de 20 minutos após o início da pressão.
Desfie o frango e reserve 2 xícaras (chá) do caldo do cozimento.

Em uma panela derreta a manteiga, refogue a cebola, junte o milho, o
frango desfiado e o palmito. Misture e reserve.

À parte dissolva a farinha de trigo no leite, acrescente o caldo do cozimento
e leve ao fogo até engrossar. Adicione o requeijão, misture bem ao refogado
e reserve.

Cozinhe o macarrão conforme o tempo indicado na embalagem. Junte o
molho e finalize com a salsa.

A mãe pergunta ao Joãozinho:

Joãozinho, por que é que você já não

passa tempo com o seu amigo

Pedro?

Mãe, você gostaria de passar tempo com alguém

que fuma, bebe e fala palavrões o tempo todo?

Claro que não, Joãozinho!

Pois é mãe, o Pedro também não gosta.
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Diversos serviços
* Atendimento jurídico

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros

particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela

seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo Brasil

Se a empresa que você atende exige nota fiscal

eletrônica, procure a Coopetasp.

Nota Fiscal Eletrônica

COOPETASP:

Serviço de carta de rendimento

e lucro cessante na hora
Clínica Médica São Francisco:

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 70 para associado, es-

posa e filhos, com direito a incluir até seis

dependentes, sem carência de idade. Exa-

mes: 50% de desconto.

Clínica Odontológica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila

Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendi-

mento emergencial com hora marcada gra-

tuitos. Preço especial para tratamento.

Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica

Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 –

Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as es-

pecialidades, flexibilidade de horári-

os para taxistas e formas especiais

de pagamento.

Clube Plêiades Parque Aquático

Mensalidade familiar: R$ 47,10

+ Carteirinha individual: R$ 10 (pago

uma única vez).
Atendimento aos sócios e não sócios.

O documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana

Telefone 11 2081-1015
atendimento@coopetasp.com.br

www.coopetasp.com.br
Conforme assegura a Constituição
Federal, ninguém é obrigado a se
associar ou se manter associado.

Assoc
ie-se

a serviço dos taxistas



FOLHA DO MOTORISTA  Página 19de 26/01 a 08 de fevereiro de 2016

A Prefeitura de São Paulo ainda aguarda a decisão do

Tribunal de Contas do Município (TCM) sobre o sorteio

dos cinco mil alvarás para a categoria Táxis Pretos. Os

contemplados deveriam ter sido atendidos pelo Departa-

mento de Transportes Públicos (DTP) em 04 de janeiro,

para dar início ao processo de emissão dos alvarás, mas

o TCM determinou a suspensão do sorteio.

Segundo a Prefeitura todos os documentos solicitados

pelo TCM já foram apresentados, e a administração

aguarda o posicionamento do Tribunal. Ainda não há data

prevista para que os alvarás dos táxis pretos comecem a

ser emitidos.

Táxis Pretos: alvarás

ainda não estão

sendo emitidos
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O prefeito Marcio Lacerda (PSB)
sancionou em 08 de janeiro o Projeto
de Lei 10.900, que estabelece regras
para a atuação dos aplicativos de
transporte pago na capital mineira.
Com a sanção, somente motoristas li-
cenciados pela BHTrans podem ser
cadastrados em serviços de transporte
baseados em aplicativos de celular. 

Será dado um prazo de 60 dias
para a regulamentação. As empresas
de aplicativos, entre elas a Uber, te-
rão que entregar para a BHTrans uma
lista de motoristas licenciados. O
descumprimento da legislação pode
levar a uma multa de R$ 30 mil.

Apenas taxistas poderão dirigir Uber em Belo Horizonte
Além disso, as empresas só vão

poder oferecer em BH corridas ini-
ciadas no município ou em cidade
conveniada. Na prática, o Uber só
poderá funcionar na capital se os
carros a serviço do aplicativo fo-
rem conduzidos por taxistas. A
Uber não se pronunciou.

Transporte clandestino 

Também em 08 de janeiro a Pre-
feitura de Belo Horizonte publicou
o Decreto 16.195/16, que regula-
menta a fiscalização do transporte
clandestino e irregular de passagei-
ros na capital. Ele define como
transporte clandestino “o transpor-

te municipal remunerado de passa-
geiros, individual ou coletivo, em
veículo particular ou de aluguel,
promovido por pessoa física ou ju-
rídica, que não possua concessão,
permissão, autorização ou licença
do poder competente”.

Já o transporte irregular é defi-
nido como “transporte municipal
remunerado de passageiros, indivi-
dual ou coletivo, em veículo parti-
cular ou de aluguel, promovido por
pessoa física ou jurídica, que pos-
sua irregular concessão, permissão,
autorização ou licença do poder
competente”.

Conforme o decreto, quem for
flagrado praticando transporte ir-
regular pode ser multado em R$
1,5 mil, ter o veículo apreendido
por pelo menos 15 dias e o con-
dutor será levado para a dele-
gacia. Em caso de reincidência
no prazo de seis meses conta-
dos a partir da última infração,
o valor da multa e o prazo de
apreensão do veículo dobram.
O decreto estabelece também
que a BHTrans vai auxiliar a
Guarda Municipal no trabalho
de fiscalização nas ruas e ave-
nidas da capital.



FOLHA DO MOTORISTA  Página 23de 26/01 a 08 de fevereiro de 2016

CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIO-

NAIS Pirelli Firestone Goodyear

Bridgstone Michelin Carros Pick
ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-
das as medidas Bom preço  Fone.:
2081-2404 WhatsApp: 9 9585-6727
www.pescapneus.com.br
Vendo Carro 0Km ou Usado, com
colocação de 2° titular, alvará
livre.. Consultoria e Administração
– Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – Sala: 3 –

Mooca _ Fone: 7853-4196 /

9.8585-5988.
Colocação de 2° titular, para carro
0km ou usado montado.
Consultoria e Administração –
Waldemar Mendes – Rua: Siqueira
Bueno, 2181 – Sala: 3 – Mooca –
Fone: 7853-4196 / 9.8585-5988.
Grand Siena Tetrafuel 14/15,
branco, 120.000Km, pneus novos
– R$ 30,000 F: 9.9837-5714 c/
Osni.
Transfiro alvará c/ ponto na Vl.
Olímpia F: (021) 3939-0224 / (011)
9.8202-1287 c/ Paulo ou Dario.
Transfiro alvará c/ ponto no Itaim,
Travessa Cid. Jardim e Vendo
carro Cobalt 2004, aut. 1.8 F:
9.8202-3685 (oi) c/ Severino.

Transfiro alvará carro Voyagem

1.0, 2013 c/ Ponto Aclimação F:

9.9590-5749.

Transfiro alvará c/ ponto

Shop.Penha F: 2641-4821 (ligar

somente entre 15H30 ás 20H00).

Vendo Spacefox 12/12 e Transfiro

alvará ponto livre F: 5225-8060 (

ligar após as 20:00Hs) c/ José

Rodrigues.

Vendo Spin LT automática, couro,

96.000Km  e Transfiro alvará F:

9.9976-7230 / 9.4726-2785.

Transfiro  a lvará Teodoro

Sampaio F: 9.8328-7436 c/ Pedro.

Vendo Ideia 2012, transfiro alvará

ótimo ponto no Jardins, aceito

imóvel F: 9.9525-4261.

Vende-se  pref ixo da Use taxi

menor preço, ótimo investimento,

ótimo faturamento F: 9.9652-4833

c/ Irineu.

Vendo ou alugo titulo da Ligue

taxi F: 2915-7441 / 9.4731-1597

c/ José.

Vende-se  Mer iva 08 na

Cooperativa e procuro coproprietário

F: 2506-5602 c/ Wilson.

Dificuldade para conseguir alvarás, emprego ou

participar de concursos públicos por causa de

antecedentes criminais? Se você já cumpriu sua pena

ou  foi absolvido, regularizamos sua situação e

limpamos seu atestado de antecedentes!

RC Assessoria Jurídica:  11- 3438 8866

LIMPO ANTECEDENTE CRIMINAL

Quero falar de uma grande me-
trópole
Que tem menos defeito e mais
qualidade,
Se você mora ou não mora em
São Paulo
Tem que respeitar esta cidade

Fundada pelos bandeirantes
É o que consta no livro de história,
Quem leu e conhece a verdade
Ficará sempre na memória

Gente que dorme na calçada
Outros andam falando sozinho,
Na esperança de uma vida melhor
Está difícil encontrar esse caminho

Esta cidade que não para 
De dia, de noite e de madrugada
Gente triste, gente feliz
Nesta pauliceia desvairada

Completa quatrocentos e sessenta
e dois anos
Não foi tão bem planejada,
Hoje sofre as consequências
Nos dias de chuvaradas

São Paulo
Na construção desta cidade
Trabalhou e trabalha gente de todo
o Brasil,
Tem seus grandes arranhas céus
Quem te vê quem te viu.

Ari Lopes da Fonseca

Taxista, trabalha em um ponto

na Avenida Jaceguai há 35 anos.

Autor do livro “Poemas

Verdades da Vida”, já prepara

o lançamento de seu segundo

livro de poesias.

Ao comprar seu carro zero quilô-
metro ou realizar serviços, consulte
antes os anunciantes da Folha do Mo-
torista. Essas empresas contam com
vendedores especializados, privilegiam
a categoria taxista e oferecem condi-
ções especiais.

As isenções de IPI (Imposto so-
bre Produto Industrializado) e
ICMS (Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços) são um
facilitador na troca do veículo usa-
do por um novo. O percentual de des-
conto varia de acordo com o modelo

Ao adquirir seu carro novo,

consulte os anunciantes da

Folha do Motorista
Nossos anunciantes privilegiam a

categoria e oferecem condições especiais

escolhido, mas só é concedido se a
compra for realizada diretamente nas
concessionárias.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros com
recursos do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT), está ativa. O cré-
dito possibilita o financiamento de até
90% do valor de veículos novos, res-
peitando o teto de R$ 60 mil. O pra-
zo para o pagamento pode ser de até
60 meses, com taxa de juros de 4%
ao ano e isenção de IOF (Imposto
sobre Operações Financeiras).

Instale uma câmera

em seu táxi e fique

tranquilo

A instalação de uma câmera traz
mais segurança para o taxista. As
imagens captadas pelo equipamen-
to são transmitidas em tempo real
para  uma centra l .  Como o
armazenamento da filmagem é fei-
to fora do carro, mesmo em caso
de roubo é possível a identificação
dos criminosos.

Todos os táxis equipados com
o sistema possuem um selo que in-
forma os passageiros sobre a fil-
magem. Com isso, se uma pessoa
mal intencionada entrar no táxi de-
sistirá de cometer o crime ao sa-
ber que seu rosto será identificado
com facilidade.

A instalação da câmera é sim-
ples: é necessário um celular com
linha telefônica, de qualquer ope-
radora, para a captação das ima-

A Coopetasp fornece

o aparelho e a linha

gens (pode ser a linha que o taxista
já  ut i l iza  normalmente) .  A
Coopetasp – Associação dos Co-
ordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo –
disponibiliza o aparelho compatí-
vel com o sistema, a preços e con-
dições especiais.

Entre em contato com a Coopetasp:

11 2081-1015

Foto: Mario Sergio de Almeida

Quadro de Força

e Poste de Ponto

de Taxi
Montagem com ou sem material,

acompanhamento e regularização

junto á AES-Eletropaulo.

Engenheiro Eletricista

Carlos Roberto Lopes – CREAN N°

0681740428 – cel. 9.5991-

7011(TIM) – Tel: 2578-4519

Recado.

Vendo – Honda

City 2014,
automático e

Transfiro
alvará Fone:
9.9156-2609

Lauro .



DIÁRIO OFICIAL DE 15/01/16

Portaria nº 002/2016  - DTP. GAB.

Aprova a utilização do veículo da Marca CHEVROLET, Modelo

COBALT, Versão 1.8 AT ELITE Código DENATRAN 107156, para a

prestação do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Moda-

lidade Táxi, nas Categorias Comum e Comum Rádio no Município de

São Paulo. O veículo especificado fica bloqueado para a prestação de

serviço de táxi nas demais categorias, e deverá atender aos demais re-

quisitos previstos na legislação vigente.

Portaria nº 003/2016  - DTP. GAB.

Aprova a utilização do veículo da Marca FORD, Modelo FIESTA,

Versão HA 1.6L SEB, Código DENATRAN 159949, para a prestação

do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi,

nas Categorias Comum e Comum Rádio no Município de São Paulo. O

veículo especificado fica bloqueado para a prestação de serviço de táxi

nas demais categorias, e deverá atender aos demais requisitos previstos

na legislação vigente.

DIÁRIO OFICIAL DE 21/01/16
Portaria nº 006/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 2387 (C.L.P. 20.12.010-9) para estaciona-

mento de taxi, categoria comum, na Rua Mergenthaler, lado par, entre a Rua
Baumann e a Avenida Dr. Gastão Vidigal, capacidade para 3 vagas, índice de
rotatividade igual a 3,3 carros por vaga totalizando 10 carros.

Veículos homologados para
o serviço de táxi em SP

A cada edição a Folha do Motorista publica os últimos

veículos homologados para o serviço de táxi da capital

paulista. Antes de adquirir seu carro zero quilômetro,

verifique sempre a homologação.

Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário
Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de
São Paulo. Confira:
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